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RESUMO

A síndrome de Burnout é ocasionada por um estresse crônico que ocorre, sobretudo, quando 
não se realizam atitudes corretas para combate e tratamento e há permissão que atitudes nega-
tivas sobreponham o interesse ou a satisfação pelo trabalho. É uma síndrome que está inclusa 
nas abordagens da saúde do trabalhador, uma área que faz parte da Saúde Coletiva abarcando 
a interprofissionalidade, já que atinge os diversos trabalhadores. Com isso, deve ser abordada 
nos cursos de formação profissional, como as residências multiprofissionais. Esta pesquisa ob-
jetiva conhecer a abordagem da síndrome de Burnout na formação multiprofissional. Trata-se de 
uma revisão narrativa de literatura, que selecionou sete artigos para a composição do corpus da 
pesquisa. Como resultados apontamos que a literatura que relaciona a abordagem da síndrome 
de Burnout na formação profissional é escassa, e requer maior aprofundamento. Diante dessa 
dificuldade, apontamos características da síndrome e estratégias para auxiliar sua assistência. 
Concluímos também que a abordagem da síndrome de Burnout nos cursos interdisciplinares é 
escassa, assim faz-se necessário a adição no currículo das residências multiprofissionais dis-
ciplinas que abarquem a Saúde do Trabalhador e os mecanismos de assistência, tanto para 
organizações quanto para trabalhadores e também estudos que abordem os resultados de tal 
inclusão.

Palavras-chave: saúde do trabalhador. síndrome de Burnout. estratégias. formação. 
multiprofissional.

ABSTRACT

Burnout syndrome is caused by a chronic stress that occurs, above all, when correct attitudes are 
not carried out for combat and treatment and when negative attitudes are allowed to override in-
terest or satisfaction in work. It is a syndrome that is included in the approaches to worker health, 
an area that is part of Collective Health covering interprofessionality, as it affects different worke-
rs. Therefore, it should be addressed in professional training courses, such as multi-professional 
residencies. This research aims to understand the approach to Burnout syndrome in multidiscipli-
nary training. This is a narrative literature review, which selected seven articles for the composi-
tion of the research corpus. As a result, we point out that the literature that relates the approach to 
Burnout syndrome in professional training is scarce and requires further investigation. Faced with 
this difficulty, we point out characteristics of the syndrome and strategies to assist in its care. We 
also concluded that the approach of Burnout Syndrome in interdisciplinary courses is scarce, so it 
is necessary to add disciplines that cover Worker’s Health and assistance mechanisms, both for 
organizations and for workers and also studies that address the results of such inclusion.

Keywords: worker’s health. Burnout syndrome. strategies. multidisciplinary training.

INTRODUÇÃO

O trabalho desempenha um papel fundamental na vida do ser humano, pois seus bene-
fícios vão muito além de prover meio de subsistência, ele abre a possibilidade de desenvolver 
suas habilidades, descobrir novas competências e estabelecer um relacionamento social.

Como bem aponta Cardoso (2001) no decorrer dos tempos o trabalho se solidificou 
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como um dos principais eixos da sociedade, ocupando um lugar central na constituição do ser, 
ao passo que através dele o indivíduo consegue modificar, agindo e construindo a si mesmo. 

No entanto, nas últimas décadas o ritmo de trabalho, imposto aos profissionais, na ânsia 
de suprir as constantes mudanças dos processos empresariais, têm culminado em importantes 
desgastes tanto físicos quanto emocionais. Vê-se que o ritmo de trabalho estabelecido contradiz 
com os ritmos biológicos do ser humano. Esse formato suplanta as várias relações sociais, posto 
que interfere vigorosamente na saúde do trabalhador (SILVA, 2019).

Dessa forma os avanços tecnológicos e o novo modelo de organização proletária na so-
ciedade pós-Revolução Industrial possibilitaram que as empresas partissem numa busca inces-
sante por lucros, aumentando exponencialmente a produção, ocasionando, como consequência 
que o trabalhador perca o poder, o significado e o valor do seu trabalho (SILVA, 2019).

Nesse contexto, é prudente compreender os processos mórbidos provocados pelos fa-
tores desgastantes nos ambientes laborais que afetam a população trabalhadora em quase toda 
sua totalidade, tais como: tensão, falta de segurança no emprego e riscos de acidentes, são 
alguns elementos que permeiam o desenvolvimento do problema e trazem consequências indi-
viduais, profissionais, familiares e sociais (SILVA et al., 2018).

Vê-se que a ganância em prol de crescimento a qualquer custo fez com que os trabalha-
dores sejam considerados apenas números, deixando de ter qualquer valor quando reduzem sua 
produção, independente de quantos anos serviu a empresa. Por isso, entende-se que as exigên-
cias do ambiente de trabalho estão excedendo a capacidade do indivíduo de lidar e enfrentá-las, 
resultando em um sofrimento patogênico que tem impactado negativamente sua qualidade de 
vida dentro e fora do trabalho causando o aumento do número de doenças profissionais dentre 
elas, a síndrome de Burnout (SB), a qual deixa o indivíduo incapacitado temporariamente para a 
atividade laboral (AREOSA, 2019). 

Para Pio et al. (2021) profissionais que enfrentam a SB sofrem muitas mudanças cog-
nitivas como: pensamento lento, dificuldade de concentração, prejuízo na memória, irritação, 
ansiedade, desatenção, apatia, comportamento egocêntrico, falta de iniciativa, isolamento, de-
sinteresse pelas atividades laborais.

Também se identificam nessa síndrome uma tendência à agressividade, incapacidade 
de relaxar, não aceitação a mudanças, aumento de consumo de substâncias tóxicas, compor-
tamentos de alto risco de suicídio. Sendo essencial cuidados e observações especiais para o 
enfrentamento e tratamento (DOMINGOS; SILVA, 2020). 

Dito isso, é importante ressaltar que a SB é ocasionada por um estresse crônico que 
ocorre, sobretudo, quando não se realizam atitudes corretas para combate e tratamento e há 
permissão que atitudes negativas sobreponham o interesse ou a satisfação pelo trabalho. Essas 
respostas acontecem pelas reações que os indivíduos dão às questões dentro do cotidiano do 
trabalho no qual se transforma em um processo psíquico, no qual são recorrentes sentimentos 
de frustração, desmotivação e falta de interesse no próprio crescimento ou desempenho profis-
sional (BRACCO BRUCE et al., 2019). 

O alto nível de SB entre os profissionais no mundo todo remete a urgência de um olhar 
para a alteração nas rotinas e carga horária, bem como numa flexibilização que ofereça ao fun-
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cionário meios para descanso e cuidados com sua vida pessoal, melhorando seu bem estar e 
reduzindo as chances de desenvolvimento da doença (PASTURA et al., 2019)

O estresse ocasionado pela ocupação laboral já atinge 70% dos trabalhadores brasilei-
ros e destes 30% estão com a síndrome de Burnout, número que interfere de forma substancial a 
população, culminando em um problema de saúde pública devido à alta incidência desta doença 
ocupacional. Devido a isso, o tema tem sido razão para investigação por muitos pesquisadores 
(PROENCIO et al., 2017). 

Neste contexto, a SB está inclusa nas abordagens da saúde do trabalhador, uma área 
que faz parte da Saúde Coletiva abarcando a interprofissionalidade, já que atinge os diversos 
trabalhadores. Sendo que, deve ser abordada nos cursos de formação profissional, como as 
residências multiprofissionais. 

Neste âmbito, considerando a necessidade de pesquisas com essa abordagem e a es-
cassez de estudos que encontrem soluções para evitar e para tratar a SB, esta pesquisa objetiva 
conhecer a abordagem da SB na formação multiprofissional. 

METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão narrativa de literatura. Esse tipo de pesquisa utiliza métodos 
mais livres para a atualização acerca do tema (CORDEIRO et al., 2007)

Para o desenvolvimento da pesquisa realizou-se a busca nas bases de dados Portal de 
Periódicos da Coordenação de aperfeiçoamento de Nível Superior (CAPES) e Biblioteca Virtual 
em Saúde (BVS), no período de maio de 2022 utilizando as palavras-chave: saúde do trabalha-
dor; síndrome de Burnout; estratégias; formação multiprofissional. 

Foram selecionados para compor o corpus 7 (sete) artigos publicados no recorte tempo-
ral compreendido entre 2017 e 2022 e que se relacionavam com o objetivo do estudo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Buscou-se trabalhos que apontassem a abordagem da SB, como temática da Saúde do 
Trabalhador nos programas de Residência Multiprofissional, mas foram encontrados apenas pu-
blicações que relacionavam a saúde dos estudantes, que não é o objetivo desta pesquisa.

Assim, com a preocupação na formação de profissionais que tenham subsídios para for-
necer assistência à indivíduos trabalhadores, que têm desenvolvido síndrome de Burnout tornou-
-se importante apontar os aspectos desta síndrome assim como mecanismos de enfrentamento 
da mesma. 

A síndrome de Burnout

É inegável que, o modo com que as gestões das organizações conduzem as relações de 
trabalho estão explorando as condições humanas, tanto no contexto físico quanto no psicológi-
co. Dessa forma, a rotina laboral está sendo marcada pelo mal-estar causado aos trabalhadores 
culminados pela ideologia de produção capitalista. Sendo que, pode-se afirmar que o ambiente 



40CAPÍTULO 04

de trabalho, para muitos, tornou-se um lugar provedor de doença e em decorrência disso, muitos 
trabalhadores estão desenvolvendo a síndrome de Burnout, uma síndrome psicológica causada 
por uma resposta contínua a estressores crônicos que acontecem durante o trabalho (RAU-
DENSKÁ et al., 2020).

Com derivação do termo em inglês “to burn out” significa em português “queimar-se, con-
sumir-se”. A SB foi citada pela primeira vez em 1974, pelo psicanalista Herbert Freudenberger ao 
ver em uma situação de ausência de prazer em relação ao seu trabalho, e uma sensação de es-
gotamento e falta de estímulo em virtude da recorrente escassez de energia emocional. Somado 
a esses sintomas, o psicanalista também relatou fadiga, depressão e irritação como consequên-
cia do estresse ocupacional duradouro (MOREIRA; SOUZA; YAMAGUCHI, 2018)”properties”:{“-
formattedCitation”:”(MOREIRA; SOUZA; YAMAGUCHI, 2018.

De forma geral, a síndrome de Burnout é um estado de exaustão física e mental, dire-
tamente relacionado às atividades de trabalho. Situações de esgotamento emocional e irritabili-
dade no ambiente laboral que levam à exaustão emocional, despersonalização e diminuição da 
realização pessoal, levando ao desenvolvimento de problemas psiquiátricos, com destaque para 
o Burnout (MELNICK; POWSNER, 2016; RAUDENSKÁ et al., 2020). 

Corroborando Fernandes, Nitsche e Godoy (2017) apontam que a SB se caracteriza 
através de alterações psicofisiológicas originadas no ambiente de trabalho, na presença de ris-
cos ergonômicos que direcionam o esgotamento físico e mental e ocasiona sensações negativas 
como irritação, medo, angústia, cansaço, ansiedade, desmotivação e desamparo. . 

A SB é vista em 3 “fases”, a saber: exaustão emocional, despersonalização e baixa rea-
lização pessoal no trabalho. A primeira acontece com a saturação diante dos fatores estressores 
aos quais o indivíduo é exposto em seu ambiente de trabalho, culminando em um sentimento 
de esgotamento, associado a falta de energia e entusiasmo para com o desempenho das suas 
atividades. A segunda fase se representa através de uma despersonalização, ou seja, está cor-
relacionada à distorção do seu próprio eu, configurada em uma apatia intensa e um afastamento 
social e afetivo. E a “baixa realização pessoal no trabalho” está intensamente interligada com as 
duas dimensões anteriores, no qual o sujeito passa a analisar o seu trabalho criticamente em 
demasia, assinalando muitas desvantagens e problemas que às vezes nem existem (CARDOSO 
et al., 2017).

Em virtude disso, vários fatores vinculados ao ambiente laboral podem estar diretamente 
relacionados com o desenvolvimento de Burnout, inclusive no que cerne à estrutura, materiais 
insuficientes, organização frágil do processo de trabalho e da equipe, entre outros. Além disso, 
aspectos inerentes à natureza do ofício, em especial aqueles que oferecem maior nível de es-
tresse, contato direto com outras pessoas e elevada carga de trabalho também estão entre os 
que mais afetam seus trabalhadores (ROBERTI et al., 2021)

Assim, os ofícios que apresentam condições de trabalho mais estressantes e números 
de horas trabalhadas indefinidas majoram o risco de efeitos adversos afetando gravemente a 
saúde e estão ligados com mudanças de comportamento, como inserção do tabagismo e consu-
mo de álcool. Esse estresse ocupacional causa uma perturbação do equilíbrio, ocasionada pela 
exaustão emocional e física constituída por diversas razões como: doença, pressão, sofrimento 
e cansaço (AREOSA, 2019; LIN et al., 2019)
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Para Carneiro et al. (2019) a pressão constante advinda das atividades profissionais ain-
da podem alterar sua maneira normal de agir e pensar, culminando a sensações de medo, fuga, 
desespero e, até mesmo, um raciocínio conturbado, impossibilitando a realização de atividades 
no seu cotidiano e prejudicando a seleção de prioridades.

Sabendo-se que os trabalhadores permanecem, pelo menos, um terço do seu dia em 
atividade laboral, este momento tem que oferecer uma política promocional de saúde eficiente 
pois, a preservação e o cuidado com a saúde mental do trabalhador são indispensáveis para seu 
bom desenvolvimento, posto que o trabalho exige do indivíduo um estado de saúde psíquica e 
física, para que as suas atividades sejam realizadas com qualidade e maestria (COUTO, 2018; 
PROPER; VAN OOSTROM, 2019; WHO; FORUM, 2008). 

Nesse ínterim, estudo com 420 pessoas, 9,05% atestaram positivo para Burnout, apre-
sentando alteração nas três dimensões do questionário. O fator que se destacou entre os re-
sultados foi a porcentagem de 11,8% das mulheres, contra apenas 5,4% de homens que apre-
sentaram alterações compatíveis com a síndrome. Ou seja, mulheres têm apresentado maior 
percentual de alto risco, tendo um desenvolvimento crescente em comparação ao sexo masculi-
no (ALBUQUERQUE; SANTOS; SANTOS, 2019). 

Por isso, se faz importante manter vigilância sobre os fatores que configuram risco para 
o trabalhador no local de trabalho como: inadequadas condições de trabalho, pouco suporte so-
cial, baixa remuneração, não reconhecimento pelo trabalho desempenhado, longa carga horária 
e contato direto com pessoas em sofrimento físico e psíquico (RIBEIRO; VIEIRA; NAKA, 2020). 

Neste contexto, faz-se necessário que os programas de residência multiprofissional 
abarquem a Saúde do Trabalhador e suas nuances, incluindo a SB. Tendo em vista que, os dis-
centes envolvidos serão profissionais que vão desenvolver suas atividades laborais, em grande 
parte, com indivíduos que são trabalhadores. E, quando se conhece os aspectos da patologia e 
as estratégias de enfrentamento torna-se mais eficaz a assistência ao paciente, independente 
da sua patologia de base. 

Enfrentamento à síndrome de Burnout

Percebe-se que o adoecimento pela SB se desenvolve através de características seme-
lhantes, independente do tipo de trabalho exercido pelo indivíduo. As três dimensões do adoeci-
mento por Burnout, estão intrínsecas às relações intrapessoais e interpessoais, fatores socioam-
bientais, cargas horárias extenuantes de trabalho, além de fatores socioeconômicos.

Sendo que, o enfrentamento ou tratamento para a SB pode ser estruturado com remode-
lagens de ambientes, melhoramento nas condições de trabalho, alteração de cargas horárias, ou 
até mesmo, abandono delas. Contudo é importante relatar que a síndrome pode estar associada 
a fenômenos diretamente ligados ao próprio indivíduo, em como ele se relaciona com essas si-
tuações. A inteligência e a competência emocional são apontadas na literatura como estratégias 
para o tratamento, além da resiliência ser indicada como fator preponderante no fortalecimento 
e evolução intrapessoal positiva (ALENCAR et al., 2022). 

Dessa forma, competências emocionais que podem ser citadas como inteligência intra-
pessoal, abarcando aspectos de autopercepção, motivação, empatia, habilidades sociais, são 
emoções que influenciam na capacidade de autoconhecimento e controle dos sentimentos, e 
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essas habilidades de automotivação são importantes para o sucesso no enfrentamento da SB 
(DOMINGOS; SILVA, 2020). 

Ademais, a resiliência também é citada como uma característica específica e eficaz, pois 
nela encontra-se o apoio para os embates com as dificuldades do cotidiano, podendo ser utiliza-
da como uma ferramenta de superação que facilita a continuidade no desenvolvimento saudável 
(SILVA; MELO; ENETÉRIO, 2019). 

Além dos sentimentos que devem ser desenvolvidos e cultivados como características 
pessoais, outras estratégias voltadas ao autocuidado são citadas como importantes. São exem-
plos: a manutenção de um sono regular, prática de exercícios físicos, e cuidados no geral com 
a saúde, inclusive com práticas direcionadas ao autoconhecimento (AMUTIO-KAREAGA et al., 
2017). 

Aliada à prevenção, percebe-se que estratégias não medicamentosas, como psicote-
rapias e práticas alternativas complementares são substanciais. Um estudo que investigou a 
eficácia da Terapia Cognitiva Comportamental e programa de atenção plena (mindfulness, FM), 
diminuem significativamente o estresse e a Burnout (LIMA; DOLABELA, 2021). Interessante 
ressaltar que o foco principal da maioria dos estudos é o sujeito, e não a instituição, o que en-
fatizando a lógica de que mudar pessoas seja mais fácil que mudar a estrutura organizacional 
(BARROS; GALDINO, 2020).

Outrossim, a razão pela qual a atenção plena (mindfulness, FM) demonstra afetar di-
retamente o indivíduo com Burnout é o fato dela agir na regulação do sistema emocional e im-
pactar positivamente no bem-estar do indivíduo inclusive em termos biológicos. Tendo em vista 
que, frente a uma situação estressante o sistema é alarmado liberando uma necessidade de 
proteção, e o treinamento da atenção plena ajuda a ativar o sistema calmante equilibrando os 
pensamentos e emoções negativos. Dessa forma, o reconhecimento das próprias emoções e 
o controle dos estados emocionais negativos ou desagradáveis, ficam mais eficazes com essa 
prática (LIMA; DOLABELA, 2021)

Contudo, Latorraca et al. (2019) concluiu que as mudanças no ambiente laboral, como 
alteração na carga horária reduzem mais o estresse e são mais eficientes que qualquer trata-
mento psicológico. Embora relate que nenhuma das revisões forneceu evidências concretas 
sobre a efetividade das intervenções desta síndrome.

De modo geral, percebe-se ainda que há muita incerteza sobre os tratamentos e estraté-
gias de prevenção eficazes e seguras para a síndrome de Burnout. Paradoxalmente é notório a 
necessidade de estudos focando a assistência aos trabalhadores, mas também a mudança nas 
organizações, processo que deve ser inserido na formação dos profissionais. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do exposto, fica claro que para prevenir e tratar a SB é importante que tanto a 
empresa, quanto os funcionários compreendam a doença, seus reais impactos nas atividades 
laborais, bem como os aspectos determinantes na vida pessoal. Neste contexto, é um olhar 
organizacional visando mudanças que foquem em reduzir os fatores estressores, melhorando 
principalmente as relações humanas, a capacidade de diálogo entre a equipe e a autonomia 
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profissional.

No campo individual é importante realizar um diagnóstico da gravidade da Burnout, os fa-
tores estressores laborais e extra laborais e traçar um plano de tratamento individualizado. Este 
pode envolver atividades de autocuidado, psicoterapias, práticas e alternativas complementares.

E fica evidente também que a SB é um transtorno grave, às vezes incapacitante que me-
rece atenção e cuidado, inclusive por parte de poderes públicos no sentido de exigir das empre-
sas iniciativas para oferecer uma melhor qualidade de trabalho para seus funcionários e oferta 
de recursos e tratamentos na rede pública para trabalhadores.

Concluímos também que a abordagem da Síndrome de Burnout nos cursos interdiscipli-
nares é escassa, assim faz-se necessário a adição no currículo das residências multiprofissio-
nais disciplinas que abarquem a Saúde do Trabalhador e os mecanismos de assistência, tanto 
para organizações quanto para trabalhadores e também estudos que abordem os resultados de 
tal inclusão.
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